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EM BOLANDAS

0 ministerio e a corte -esfor-

cam-se por navegar no mar bravio

.que se lhes olfereee na frente.

!Suns magestades vão ao Porto.

tias levantam-se opposicões e ul.-

tt'ic-.tos que talvez ainda deem

com a viagem em pautaua. A pe-

znr do sr. ministro do reino ter

mandado dizer que suas mages-

tades não querem t'anstos nem

manifestações dispendiosas, os

tripeiroa sacodem as orelhas fu-

zendo má cara. E' ver o Primeiro

da Janeiro que não diz senão o

que calha no gosto do publico

para não deixarem de lhe calhar

os eobres na algibeira. O Prinwi-

ro dc Janeiro que se mostra de

ma catadura é porque o Porto

!carrega a sobrancelha.

.lá se fala em que os operarios

ameaçam abandonar os estabele-

cimentos se a familia real os vi-

sitar e no momento em que o Fl-

zer, nccresc-.entando-so que um

importantíssimo industrial irá até

'ao extremo de não admitti - a co-

mitiva régla, se esta tentar bater-

ihe a porta. E' possivel que nada

'd'isto succoda. t') sr. ministro do

Wine, que não e brOnro, ha de se

'ter prevenido. Mas o que e em to,

sobre isso não ha duvidas, é que

o ceo Conserva-so um pouco tol-

dodo. (l proprio presidente da

rmnara muninipal do Porto res-

'onde tão frio, tao t'rio, á 'arlu

, o sr. Marianne, e tão reeeioso

56 apresse a tocar no sino da ca-

.i'ídade, que é de causar arrepios

' á gente.

" Por outro lado as difliculdades

do governo cada voz o assoher-

. _bom mais. A reforma municipal

&hi-lhe amamos-do bocca. li a cul-

_aé sua. Os republicanos esta-

¡v'am muito desprestigizntos com

;a sua imunu'alissima administra-

,não municipal, que !nada aos ecos,

,constituindo um escaudnlo de

yrnmrissima grandesa. Se o go-

'Veano explora hahilmente OSsas

flwnoralidades, sem ferir susce-

'ptihilidades Iibcraes e franquias

[populares, dava d'esta vez um

,_'clleque no partido, e na unica ci-

,dade em que elle tem verdadei-

ras forças no paiz. As immorali-
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DIDI'IROT

?A FRÍRA

Quando acabei de descer taes es-

tudos tinha Os pés ensenguentadOs,

os pernas pisadas; estava u'nm es-

tudo de commover as pedras. En-

trotauto abriram com uma. grande

'chave a porta de um pequeno quar-

to, subterrnueo, escuro, onde me

atiraram para. cima. de uma esteira

f ue a. humidade já. tinha qunsi apo_

larecido. Alli, n'aquelle lristísuitno

fubterraneo, achei um beu-ado de

pio negro, uma. bilha magna. e a1-

gumas vasillias necessarias, mas
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tambem

E a projectado reducção dos ju-

ros das iuscripções é que lhevae

então dar agua pela barba. E' a

bauearrota. Não total, mas par-

cial. U governo poderia facultar

o embolso do valor das inscri-

peões, como se fez em França

ha poucos anuos, a quem não se

quizesse sujeitar à redacção dos

juros, e assim deveria ser. D'os-

so modo, o caso mudava de ligu-

ra. Mas como o ha de fazer, sem

vintom e com o valor das inscri-

pçñes depreciado como esta?

sem mistura. Começam os recur-

sos extremos.

te para os eitecutar? Governo e,

rei serão capazes de parar a onda

temerosa que se lhes erguedeante?,

agm'ava-se hora a hora.

garoto. Mas não cenoorda que e

ladrão. Ora nós lhe dizemos:

varias gradaçoes e varias manei-

ras ua arte de furtar. t) padre

Vieira escreveu muito bem a esse

~ '- caseiras. A esteira enrolada n'uma
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dades eram de tal ordem que pa¡

lentes no publico e bem deslia-

das constituíam

siva de torriwl propaganda. U go-

verno. porem, não procedeu as-

sim. Deixou-se obrecar pelo fac-

ciosismo monarrhico. Ferin pro-

fundamente os sentimentos de-

mocraticos da cidade de Lisboa.

De forma que se não lho valer al-

guma imlwrilidade republicana,

uma constituição de

nomes fruquissimos ou com os

proprios que teem vivido das es-

peculações do municipio, arris-

ca-se a apanhar uma derrota com-

pleta. E não seremos nos que o

lamentemos!

uma arma dee¡-

Iista com

A reforma do ensino industrial

reto levantar barulhos.

!'l', pois, a bauearrota genuiua,

Terá a monarchia força bastam'

Veremos isso. Mas a situação

-__-.-__

Pedro Cardoso concorda que é

ha

proposito. O garoto nào conhece

nem lou o dicto padre. Mas tem

a scieneia pratica, intuiti 'a e in-

nata, que supre bem a outra. E

assim sabequo ha ladrões que

vao a vinha e outros que ticam

ao portal; ha ladrões d'estrada;

ha ladrões d'emboscada; ha Iara-

pios; gatunos; ratoneiros, etc. t)

Podre Cardoso não quer ser nm

ladrão. Pois concedemos-lhe que

seja um larapio. A palavra real-

mente é mais souora, mais boni-

ta de pronunciar. Não quer ser

homem de bactau'inrte. Quer ser

i, , ›.. ,-

  

das pontes servia de travesseiro.

Havia. tambem no dicto quarto,

em cima. de um bocado de pedra,

uma caveira, com um crucifixo de

madeira. Ao vêr tudo isto, a mi-

nha. primeira ideia. t'oi dar cabo de

mim: levava. ns mãos á. garganta,

rasgavo o vestido com os dentes,

dnvn gritos liorrorosos, uivavn co-

mo uma fera; dava. com a. cabeça

pelas paredes; puz-me toda. em sair

gne; proeurei arruinar-me até que

as forças me faltussom, o que pou-

co tardou. Passei tres dias u'este

martyrio; julguei d'ulli não subir

mais. Todas as manhã-z vinha uma

dus minhas executoras_ dizer-nm:

-~ Obedeçe à superiora, e subirá

d'alii.

_Não fiz nada, não seio que

me pedem. Oh! irma santo. Cla-

mente, e ha Deusl. . .

Ao terceiro dia, pelas nove ho-

ras da. noute abriram-mo a porta.;

DOWNGO Ia DE ouvisse

 

   

  

    

   

              

  

  

  
  

  

    

  

            

  

  

PliilJCll-SE ÁS QlílNTAS-FElMS E DOMlNGOS

menino de mãos limpas, subtis,

que entram e sabmn da gaveta

sem ninguem o perceber, mãos

de quem foi perito em est-.amar

besugos, para dizermos tudo em

'numas palavras. Pois seja assim,

admittimos. E

isso.

abrir a bncoa porque não nos

conta a grandissima tramoia do

Centro lhanumratiizo de Coimbra“?

Como e que voce, seu tratante,

seu topa a tudo, seu menino es-

perto em berliques e bcrloques,

seu democrata zelador e puritano

de principios, atraieoou os repu-

blicanos como atraiçoon os so-

cialistas”? Como é. que voce, seu

patil'e, que blasona ahid'iudepen

dencia e de republicauismo, ma-

tou aquelle dentro, como ha de

matar tudo, se poder, que con-

veuha aos seus interesses? Como

é que voce se apoderou da casa?

Cante-nos essa [emldude, illustre

con“frade do Vieira e illustradissi-

mo discípulo do Santos Viegas.

outros tempos herdou a mobília

do centro, os quadros, os escu-

dos e até a estatua da liberdade

que hi estava?

cto que o que quurizunos era que

vore falasse e outros que taes co-

mo voce? Retirar letras! Não re-

tire coisa

nha. Que o nosso lim é exacta-

mente demonstrar de quanta es-

coria vil, de quanta reles malan-

Çdragem, do quanta ignobil garo-

tada, de quantos reptis uojentos

se compõe a casta dirigente do

infeJiz partido republicano portu-

guez. quame haudidismo, que fala

das corrupcóes da mouarchia,

quando tem em casa quanto ha

de mais repellente u'esse genero.

Parasitisnm horroroso, composto

todo elle d'empregados em con-

dições escandalosas, de agiotas,

d'esperuladores, de chantageiros,

de bandidos, e que não cessa de

encher a bocca com moralidade

e rom justiça.

no partido republicano haverá a

força de rearçào indispensavel

eram as mesmas religiosas que me
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com o pó uma garotada ignobil,

Som capacidmie, sem brios, sem

seriedade, nojentos como lacraus.

e feios de espirito como um sa-

po, cansa tedio na verdade. Mas

quando a biebarada e apenas um

instrumento de moralisaçào e. de

justiça, a satisfacção de Conscien-

eia compensa bem o nojo do es-

pectaculo indeoeute.

Venha prosa. Que d'ella fare~

mos o cauterio das vossas chagas

Iazarentas.

lã ganbareis com isso. lazaros,

mais a sociedade., que não vos

póde olhar no estado immundo

em que viveis!

CUNHA E COSTA

Most 'amos u'ontro dia, Com ar-

gumentos, com provas, quanto

havia de pnlha na conducta d'es-

se misero t'aicola, que os seus

camaradas, e toda n gente que o

conhece, nunca tomaram senão à

conta d'nm bobo de comedia, in-

capaz d'u m acto de talentos mui-

to menos d'uma acção de con-

tieuça e seriedade.

Não o provorámos, como não

provocãuuos nenhum dos da sua

igualha, os quaes, de ha muito o

dizemos, não nos merecem, nem

uma sacndidella com n penna,

nem uma puxadella nas orelhas.

E' tudo quanto ha de mais porco

no mundo moral, e o sr. Christo

orgulha-se de ter bastante digni-

dade e a precisa representação e

consideração, no meio honesto

em que procura viver, para se em-

porcalhar no Contacto d'uma qua-

drilha de sirarios, que tudo as-

sassinam e tudo compromettem z

_o senso commum, a cohereu-

cia, a til'lelidade dos principios, a

puresa das convicções e a honra.

Mas, por uma indignação que é

natural em quem tem ainda cons-

ciencia, por uma rivica abnega-

ção que é iuherente a todos os

homens que teem crenças, e

amor a sua terra, tomamos a pei-

to chafurdar uu lama, expôr ú.

irrisào publica, escorracar, abri_

gar a que se recolhem aos bor-

(leis, d'onde nunca deveriam ter

sabido, todos esses dissolulos,

que não duvidam conspurcar uma

causa de justiça para servir sor-

didos interesses e vilissimas es-

peculaçfws

Não e por nós que os repelli-

m

estava doente. Comecei a seguir

as regras da casa., e e. tomar o meu

logar na egreja. Nunca me esque-

ci do papel nem da joven irmã. a

quem o confiei; estava certa de que

ella não tinha. abusado d'cste de.

posito, mas que o não tinha guar-

dado sem inquietação. Alguns dia¡

depois da minha sabido. da prisão,

nmcôro, no mesmo momento em

que lh'o tinha dado, isto é, quando

nos ajoelbémos e inelinadas umas

para as outras ficámos como im-

moveis nes bancos, senti puxar

docelnente a saia. Estendi a mão

e deram me um bilhete que apenas

continha. estas palavras: “Como

me inquieici por tua causa! E

o que queres que faça. do pu-

pel?...,, Depois de ter lido isto,

mostram quanto a natureza. iuñne amassei-o nas mitos e engnli-O.Tu-

nas pessoas novas, que breve- do isto se passou no princípio da.

mente me restabeleci. Quando ap- quaresma.

pureci, encontrei toda a. communi-

dado persuodída de que eu ainda.

lilles fazem rúclames a Marian-

no de Car 'alho para ver se os

fundos sobem, se as acções do

Banco Lusitano não se perdem,

se as t'abriras d'algodoes rendem

alguma coisa, e se Marianne os

salva d'irem bater com os ossos

na rodeia.

Elles passam a descompor Ma-

rianuo quando os fundos descem

um vie-.7. de subirom, quando os

algodóes se tornam cm farrtq_›05,

quando as acções do iinlltÍO Lu-

sitano continuam em panlana e

quando o Limoeiro abre a bocca

fera para os engolir!

lilles contam com Marianne

para a revolução o assim o dizem

cm missivas reservadas aos ami-

gos e em segredinhos de myste-

rins.

lilles atiram terra para o ar

quando !\'Iarianno, em vez de re-

\'UlttÇãO, the da a reforma do mu-

nicipio de Lisboa!

Elles contiavam em Lopo para

os mesmos negocios ate chinh'i-

neiras e revoltas. U mundo alto-

uito ouvia-os a contar planos t'ot'-

midaveis de espantosa empalma-

cão sobre a restauração da carta

de 38.

Elles ameaçaram Lopo com o

Cuudieit'o, quando Lopo em vez

de carta lhes deu perspectiva de

espacleirada municipal!

Elles querem que se queime o

padre Sopas.

!"Illes querem uma estatua para

o .Cantos Cardoso!

Elles falam em economias, em

justiça, em moralidade, em coi-

sas lindas.

Elles vivem d'empregos desne-

cessarios e inuteis, com ordena-

dos fabulosos, preteriudo mnpre-

gados honestos e trabalhadores!

lêlles falam d'especuladeres e

parasitas.

Elles vivem a custa do muni-

cipio de Lisboa, de mil modos e_

feitios!

E depois chamam-nos calumm'a-

dor do partido republicano, en-

chendo a bocra na sua sinceri-

dade, na sua boa fe', nas suas

convicções, nos seus principios.

Assim o faz, entre outros, Pe-

dro, sintcessor e parente do San-

tos Cardoso.

Mas não e só elle. Os Pedros

sào muitos. lã' toda essa pelintra-

gem a que nos temos referido.

Isto d'um homem, que tem

consciencia de si, que trabalhou,

que se sacrilioou, estar a arredar

   

       

    

   

   

    

   

 

   

   

   

então vamos a

Ulhe lá, já que se resolveu a

  

Como l'oi que o pccrgosinho de

Fale. Não lhe tinhamos nós di-

ueubuma. Ponha, po-

    

   

     

   

  

   

   

  

   

  

 

l-'alae todos, miseraveis. E ou

para vos correr em breve a pou-

tapes, ou a cansa do paiz não se-

ra mais uma vez atraiçoadu e fe-

mantida.

D'este pe não sahiremos.

  
_* rush-..1... Pv nurse-_awe
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tinham conduzido. Depois demo

elogierem as bondados da. superio-

rn, &anunciaram-me que ella me

pel-dona e que eu ie. ser poste. em

liberdade.

-Jt't é muito tarde, deixem-me

estar, quero morrer aqui. Entretan-

to levantaram-me, e arrastaram-

me para n minho. cellulu, onde en-

contrei a superiora.

-Consultei Deus sob u sua sor-

te; fallen-me ao coração: quer que

cn tenha piedade de vós e eu obe-

deço-lhe. Ajoelhe-se e peça-lhe per-

dito.

-Meu Deus, peço-vos perdão

das faltas que eommetti, cmno vós

proprio pediatra na cruz por mim.

_Quo orgulho! grituram todas;

compare-se com Jesus Christo, e s

nos com os judeus que o crucifica-

ram.

_Não se importam commigo,

considerem-se e julguem-se.

- Isso não é bastante, disse-me

 

a superior-a, jure pela santa obe-

diencia que nunca. dirá. o que se

passou.

_Então a. sua consciencia accu-

se-a, para. a senhora exigir esse ju-

ramento? Visto isso juro lhe que

só a sua consciencia. o saberá.

-Jura?

- Juro, sim, minha. senhora... .

Depois d'isto, despiram-me o t'a-

toque trazia. e deixaram-me ves-

tir os meus.

Eu tinha. apanhado humidade,

estava n'uma circumstancia critica;

tinha o corpo todo pisado; o não

tomei. durante alguns dins, mais do

que pi'to o atenta. Julguei sol' esta

a ultima. perseguição que linha a

soffrer. Foi pelo eft'cito momenta-

nco d'estes ataques violentos, que

(Contimi a.j
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mos. Talvez que n'outro tempo 1d'oucrusilhada,

tivessemos ainda a ingenuidade

do nos julgar nos oitendirlo com

o que nos dizem esses vis qua-

drilheiros, pedindo-lhe, com um

chicote, a satisfação dos secs in-

sultos. Hoje não. Arreda'tl-os-hna-

mos com o bico da bota e pus-

Saremos tranquillo para demite.

Ai d'elles, se os PIICOlill'àn'lOS'. por

acaso, atravessudos no ca'ninllol

Mas, emquanto nos ladrari-in as

canellas, que fiquem em paz, na

sua iusignificancia e na sua vi-

leza.

Este Cunha e Costa é uma d'es-

sas sujas creaturas. Deparou-se-

nos um-dia n'esta redacção, des-

barmtando-se humilde deanto de'

nós. !Cucheu-uos d'elogios, d'en-

comics, de altisonautissimas lio-

mylias. Quem era? Não sabíamos.

Mas todos nos diziam do lado:-

(olhe que é um tratante, não se

fie n'ellem Todos. I'Jlle appella

hoje para o testemunho dos os-

tudantes de Coimbra. Pois faz

bem, na certesa de que nem um

só deixou sempre dc nos decla-

'arz-mão temos confiança n'el-

le.› Neo“: nm só! Não enc0ntra-

mos nenhum que se não admi-

rasse da supposla Confiança que

lhe davamos. Nenhum deixou re-

ceioso de nos vir dizem-«veja la,

não lhe confie segredos¡

Todos, com tal tenacidade que

muitas vezes a contamos, aduii-

rado, aos nossos amigos.

Todos e tudo. Ate o Fontes,

até o fúlysio, esses dois mario-

lões que fazem agora causa com-

mnm com o tratante.

Passaram-se os mezes. E o

grilheta sempre humilde, sem-

pre prompto a beijarnos os sa-

patos. Sempre de lança em ris-

te contra aquelles que na impren-

sa combatiamOS. O Povo de Avei-

ro ahi tem muitos artigos para o

attestar. E melhor o provarão as

cartas do miseravel bandeirinha

que conservamos, como relíquia,

em nosso poder.

E porque era isso? Porque era

tanto amor, tanta blandicia? Por-

que o iutrnjão, como tantos ou-

tros, não tinha em mira senão os

seus interesses. Porque o intru-

jão, como tantos outros, so veio

para a Republica quando o sol ia

nascendo. Porque o iutrujão jul-

gou-nos o mais forte dentro do

partido e comecou logo a escon-

Cear os mais fracos para adqui-

rir melhor direito á recompensa.

Porém os tempos mudaram,

ou julgou elle que tinham muda-

do. Aborrecído com aquella ver-

gonha do Porto, resolvemos des-

de logo não gastar mais cera com

defuuctos. E fomosdando de mão

a uns e a outros. E deixamos mui-

.to de proposito crescer a onda

contra nós.

Não foi preciso crescer muito.

.'Zunha e Costa, assim que a viu

um rpouco agitada, temendo per-

der uplamente, pelos elogios que

a nós nos tinha feito e pelos coi-

ces que aos outros tinha dado,

preparou-se de mala feita para a

Viagem.

quamemente, com a perfidia

do ca 'acter apelintrado que elle

tem, foi-nos mettendo à sorl'elfa,

n'esta redacção, sem consulta do

seu redactor principal, nem de

ninguem, a ver se por acaso es-

capava, um artigo indeceute, que

era a condemnação de toda a po-

litica do jornal e a censura de

tudo quanto aqui se tinha dicto.

Condemnava-se a si proprio, é

certo. Censnrava as suas proprias

ialavras, não lia que duvidar.

fas, porventura, é susceptível

de rubor aquella cara deslavada?

Tem alguma vergonha, aquelle

biltre?

Desmascarára-se, o tartufo. In-

dignado, pedimos ao proprietario

do Povo de Aveiro que o pozesse

fóra da porta d'esta redacção. E,

n'uma carta, sem insultos nem

palavras descompostas, despreza-

dora e secca, demos por termi-

nada a sua solidariedade politica

comnosco.

0 que se seguiu é de todos co-

nhecido. Asswciaudo-se a cana-

lha, que não tendo um unico fa-

cto de que accusar o sr. Cliristo,

se !imita a um jogo covarde e vi!

0 !'0'0'0 DE

  

!insidias e acuusaçoes eiiiaijiota-

jdas., Quo lizeinos_ nos? Apenas

'lho noti'unos, com as suas pro-

prias palavras, a incohervncia, a

ria-svergouha, a dest'açatez do seu

::u-actor. D'esse misero pelintrão,

que depois de nos ter mandado

um artigo para o numero do Po-

uo da .luciro, que as auctoridades

proliibiram, em que dizia quanto

havia de Santos Cardoso e que-

jauvlns, declara hoje que se foz

pal'liilm'ÍO da revolta desde que

começou a pensar nos honestos

precmlmtcs dos conspiradorcs. !Yes-

se dançarino, sem estatura na

alma nem no corpo, que depois

de tI-r chamado, aos gordas, os

mouarchicos da republica, de-

clara n'este instante que nunca

foi contra ellesnem por elles. n'es-

se reles comediante, que depois

de ter affirmado abertamente que

0 partido caminhava noante para,

a victoria depois dos grupos se tc-

rcm separado, aocusa hoje de trai-

dores e vmididns ao governo os

que, segundo elle, procuram di-

vidil-o.

Traidor, vendido ao governo!

Ha um pnlha sabido hou-

tem dos bancos das escolas, que

sem arriscar a minima coisa da

sua pessoa, sem o minimo sar-

viço da sua cabeca ou do seu

braço, a“lt'S ao nascer para a

politica ja se apresonta com tan-

tas impuresas de caracter, tan-

tas incoliereucias, tantas desver-

ganhas, lia um pulha d'essa or-

dem, que se atreve, de parce-

ria com um mariolào-um pre-

guiça, de parcoria com um idio-

ta e um brojeiro-um Fontes, e

tantos outros imbecis e especu-

ladores da mesma lata, a chamar

traidor e vendido a um homem

que cem vezes arriscou a sua po-

sição, que a comprometteu hor-

rivelmeute, que nunca sugou cin-

co réis ao estado, que gastou do

seu bolso rios de dinheiro, para

servir, nobre e lealmente, a causa

que todos esses miseraveis des-

acreditaraiu e perderam! !la um

troca-tintas sem valor nenhum,

que nem o tem, nem o terá, que

leva a petulancia até dizer, des-

denlmsamente, que com o sr.

(Jhristo não discute! !Ia um sar

refaça!, que appareceu em Avei-

ro a fazer momices, um macaco,

que nunca passou de ser um mo-

tivo de riso para todo o mundo,

que leva a ousadia até declarar

que o homem que fundou o par-

tido republi 'ano em Aveiro, que

lhe deu alentos, que 0 salvou

sempre do descredito da insigni-

ficancia, que o sustentou cincoen-

ta vezes com a sua penha e com

o seu trabalho, que o encheu de

gloria em combates successivos,

permitta-se-nos este desal'ogo que

é justo, combates onde a sua pcs-

soa nunca entrou sem tremeni'los

perigos e responsabilidades, não

tem ninguem ao pé de si na sua

terra, n'este instante em que os

echos da sua voz de razão e de

tino, ainda sobrelevam, nos dc-

sastres que ahi estão fulminantes

aos olhos de todos, ao immeuso

coaxar das rãs e ao repetido es-

concear dos asnosl N'este mo-

mento em que tant0s solfregos

disputam comedcrias e empre-

gos, emquauto elle, que tudo re-

jeitou c tudo perdeu, marcha se-

renamente a cumprir o seu de-

ver.

Nao tem ninguem ao pé de sil

E que nos importa a nós? De

ignominias d'essas está cheia a

historia d'esta terra. Talvez que

já agora as não queira desmentir.

Nem ao menos vê, o misero ca-

nalha, que não é a nós que elle

nos fere, mas aos republicanos

aveirenses, que suppõe tão in-

gratos, tão mesqninhos, tão vis,

tão insignificantes e tão pu-

lhas como a tripeça de (Zn-

nhas, Fontese lâlysiosl E tudo

aquillo dicto na Voz Publica, no

papel d'um negro, que appellava

para uma nacionalidade estranha

a esta a fim do fugir às respon-

sabilidades da conspiração em

que tinha andado envolvido, e on-

de collaboram outros heroes da

mesma Iaia. Elles, que se escapa-

vain da cadeia á custa de mil ein-

foi-nos dirigindo j penlios, de mil covardias, de mil

AVEIRO

 

hmuilhaoõn-s. i) sr. (Iliristo, que

:narchava para la com denuncias

de Fontes (ll, Salgados e Car-'lo-

scs e que la se conscrvava sere-

no até ao fim. E os heroi-.s são

ellesl E o traidoré o sr. Christol

Repetimos. não cuspimos no

rosto dc nenhum porque seria

lançarem Coisa muito suja o nos-

so cuspo. Não o costumamosdei-

tar a montureiras. Mas veja o pu-

blico a quanto desceu essa infa-

mia, que promette para ahi salvar

a patria e a Republica.

Que vergonha. !12 que decepção!

_+-

Recebmnos uma '.arta a per-

gunlar-uos se é certo que !a fora

se considera o Fontes, realmen-

te, como homem capaz d'alguma

coisa.

lã' certissimo. Por mais iuvero-

simil que pareça aos aveirenses,

esse ponto sob nossa palavra o

garantimos.

(.l fluuha e (Iosla e considerinlo

no Porto chi-fe do partido repu-

blicano aveirvnse e parece quo

esta designado para governador

civil de Aveiro, quando vier a re-

volução. L) Pontos. esse e tido

como o homem !i'm-ção, o calmça

fonte. Todos se Ilic curvain. Tan-

to que apresentou uma larga lis-

ta d'i-xterminio e proscripção no

fumxcionalismo aveireuse e accei-

taram-!li'a, !emlu'amio-lhe, entre-

tanto, a couveniencia de nos ir

tambem despachando para o ou-

tro mundo, se podesse. O Fontes

andou a matutar. Se nos elimi-

nassc antes da revolução então e

que era! Por ora não ponde,

mas para entreter a espectativa

e a influencia no Porto e Lis-

boa, mandou dizer para lá que

o redactor do Povo dc .-lueiro ti-

nha cahido ao mar, ficando mui-

to maltratado.

llouve alegria geral. Morrcria o

bicho d'esta vez? Vieram tele-

grammas a perguntar. Fontes res-

pondeu: -- sescapou rl'esta, mas

deixem-n'c estar que está por mi-

ulia coota.»

Agora o resto. Diz o auctor da

carta que a culpa e nossa. Que

quem deu auctoridade a Fontes

e outros fomos nós, porque de

mais ninguem a tinham. Que já

sabíamos quem Fontes era. Que

ja tinhamos sido victima das suas

intrigas e calumuias. E, portan-

to, que não temos desculpa ne-

uhuma.

La u'essa parte tem muita ra-

zão. Queremos ser justos a come-

çar por nós. Ah¡ ¡lc-nos para bai-

xo que da em cheio. A consola-

ção que nos resta é que ainda

estamos em tempo de aprender.

IIavemos de aprender, olé! E

Fontes não passara de cabo de

policia, ole tambem!

Deixar correr o marfim, mais

as illusões da tripeça ca da tcrra.

~_--._-_---

Pedro Cardoso diz que não tem

que dar satisfaccões sobre a sua

evolução de socialista para repu-

blicano radical, de republi '.ano

radical para republicano conser-

vador, de republicano conscrv'-

dor para garcia. ou para quem lhe

deixa montar jornal bi-scniaual a

custa do Centro DemOcratico de

Coimbra, como amanhã passará

para os miguelistas ou para 'quem

lhe dér sopa e !he fizer arranjo.

Um biltre, na accepção mais

genuína da palavra.

Pedro accrescenta que é certo

ter-nos considerado, mas que não

nos deu vivas em Aveiro quando

fazíamos aquillo que tanto lhe

arrcpclla o coração, isto é, quando

descompunhamos os republicos

que ainda então não lhe pagavam,

nem lhe montavam jornal à cus-

sa alheia.

Considerado não. Hoje é que

u nos consideras. Não é parat

isso que o caso vem a baila. E'

simplesmente para demonstrar

que és um mariola de tal ordem

que honrando-nos hoje com as

tuas baboseiras a proposito de

descompórmos os republicos, des-

honravas-nos hontem com os vi-

vas quando nós descompunhamos

mais do que nunca os que to tra- -

zem alugado n'este instanlo.

O' loiro e dulcissimo ti'alante,

então não nos deste. vivas no per- Í

('lll'SO do cortejo de .lose Fish-vão, '

quando ias enfileirado no quadro

typographico de .'\VFÍI'O? 5o se

queres dizer que vivas e coices

e para ti a mesma coisa. Vivas,

vivas! ld dou-nos vivas, o iuaro-

to! Grande fatalidade nos perse-

gue.

Quanto aos que comeram as

sopas de !Cmygdio Navarro para

lhe darem depois com os pratos

na rara, o mesmo profundo e te-

nebroso silencio do Vieira!

E' de mettcr mch a gente.

+

Escreve um pataooada, amigo

e collega do Zé (Iunha:

“. . . o sr. Marianne de Carvalho

promettera uma reforma da. lei de

imprensa e a annullação de todos os

processes em andamento, promovi-

dos pelo ministerio publico.

. . . 0 sr. Marianne de Car 'alho

promettera conceder uma ainnistis

geral para. todos os implicadoe na

revolução do Porto, excepto para

os considerados chefes, que, por

cmquanto, apenas seriam indultn-

des, reservnudo-se para, mais tarde

uma amnistia total.

Taes foram as condições offere-

cidas pela. monarchin para que nós

tivessemos juiso.

.. . eis-nos agora. ludibriados.,,

Este c de boa raça: ainda tem

a ingenuidade de o confessar!

Mas cenfessa mais, ou antes,

da a entender que se não fosse

essa bcncvolencia teria rebentado,

em cima da crise economici, a

revolução. Essa agora! Então com

a revolução não tinham anmislias

e tudo que quizessem? Plutão ja

largam a Republica por amor do

sr. Marianne dc Carvalho?

E' famoso, isto!

Emfim, o mesmo patacoada

chama carrasco, Telles Jordao, co-

varde oncrh/risarior de presos ao

coi'nmandante do forte de Saca-

vcm, accusaudo-o de tor matado

com maus tratos um dos Solda-

dos que all¡ estavam.

Ora o official commandante do

forte de Sacavem, que nos conhe-

cemos como as palmas das nos-
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sas mãos, alem de não ter faccio-

sismos politicos de qualidade al-

guma é, sem exaggcro o dizemos,

uma das melhores pessoas do

mundo, conhecido pelo seu ca-

racter extremamente bondoso, to-

lerante, pacilico, embora valente.,

in 'apaz de matar uma mosca,

quanto mais de maltratar um

preso.

Sempre patacoadas! Sempre ri-

diculos!

-_-_-°---~n'

Não nos respondem!

Nos damos-lhes como quem da

em centeio verde. Mas com fa-

ctos, com provas, com argumen-

tos convincentes, scm mysterios,

sem evasivas, sem insiuuações,

sem subterfugios. Mas, elles, coi-

tadinhos, não nos respondem.

Cantam a ltfaria (Iachuchal

lsto é, mais tarde respondem.

Para a lua cheia!

Estas la ou és de gesso?

Asnos inteiros.

  --__'.,: 7,)'CO'Í

 

ARINOT!

Anda por ahi uma pobre tola

com uns papeis debaixo do braço

pedindoa todo o mundo que Ili'os

assigne. lã' uma mania. li) varios

individuos aproveitam-se d'essa

cii'clunslancia para escrevm' nos

papeis quantas indecencias lhe

veem a cabeca.

O sr. comuiissario de policia

não sabe nada de codigos. !C por

isso d'aqni !he dizmnos que as

l;›rincadeiras d'esSes socios cous-

titne um delicto previsto e casti-

gado no Codigo Penal. Ora faca

o sr. commissario vigiar a mu-

lher, apanhe um dos dictos su-

cios, faca-lhe reconhecer a letra,

e entregue o caso ao poder judi-

   

rial, como oli'ensa a moral pu-

blica e aos bons costumes.

O coiumissario não queijorá '_

que um papel «Paqucllcs va parar,

por um araso. as maos de sua

i-sposa por exemplo.

Faça I'esrwilar a dignidade d'os-

ta terra. Trata do rivilisar, isto,

sr. rommissm'io, ou tem que nos

ouvir d'aqni por doanle duas vc-

zes por .si-mana, até levarmos a

sua incompeti-in-ia junto do pro-

prio sr. ministro do reino, se ne-

cessario fôr.

E olhe que tantas rasas Utlt' o

cão ao moinho até que tri llic fica o

focinho.

Ora pois.

-__._.....____.._..

¡Euler-mo

Acha-se w'avemeuto enfermo o

pao do sr. engenheiro Mattos.

Tambem se encontra doente um

irmão d'aquellc distinrto l'unrrio-

navio, que l'racturou uma pm'ua

quando descia do americano em

Mathosiuhos.

Sentimos os iucommodos d'a-

quelles cavalheiros, e l'olgnmos

com os seus allivios.

_-__+__

0 crime das 'Primus-.los

boatos

A' irmã (Jollecta, um dos ¡aro-

Iooouistas do celebre crimo das

Trutas, foi na quarta-feira in-

limado despacho de pronuncia

definitiva.

Um dos pontos mais importan-

tes do processo e a j'lcticão de

qnorolla dada pelo delegado. !'2'

um sudario monstrnoso que forma

uma Sirena lugnbre do crime, que

es'apou a ferti! imaginação de

Pensou.

l". todavia, tudo se passou na

vida roal de um mosteiro. rasa

dc religião, na phrase peculiarth

beatcrio.

.uu-'o--o-u.----c-o---.--..-.-.

“Mostram os autos, como dito li-

ca, que Sarah foi t'irlima de in-

_r/estoo de bi-oxululo em. soluçao di'-

litida, e que esta substancia, que

poderia dar a morte, como deu,

lhe foi administrada por Rosa de

Oliveira. h. ima¡ (.'olieclo (io Re-

colhimento das Trinau, solteira.,

natural de Santa Maria do Prado,

comarca de Villa Verde, eirmã

liospitalcira no referido recolhi-

mento, onde morava ao tempo da

prisão, com a intenção de attentar

contra aquella vida, como ¡nani-

f'estum, alem d'octros factos cons-

tantes dos autos, os seguintes, que

procederam, acompanharam e suc-

cederam ao crime.

1.°-O facto de Rosa d'Oliveiia.

afastar a cama. de Sarah da de sua.

amiga predilecta, Joaquina, com o

pretexto de evitar conversas de'

noite d'aquella para. esta., o sem

duvida com o fim de não haver'

coniideucias, ou, pelo menos, de as

contrariar (11. 332 verso).

2.“-Fazer partir subitamente

para Azurara, na tarde de 17 de

julho ultimo, a referida Joaquina,

dia. em que Sarah lhe annnnciou,

na classe de escripta, uma. confi-

dencin, que por tal motivo não fez

e cujo annuncio não é de presumir

deixas-;se de ser percebido, atten-

dendo z't vigia. que tem pelas odu-

candas (fl. 33l verso). *

3.°-Munir-se com o que disse

ser purgante, no dia. 13 de julho,

isto é, dez dias antes do crime, com'

o fim, dizia, de dar á educando Ma.-

ria das Dores; e, não lh'o minis-

trando, longo de o ir arrecadar no

frasco d'onde disse o tinha tirado,

guardei-o intaCIo-como affirma-'

em um armario de que só ella ti-

nha a chave (fi. 177 e 180 e sua

propria confissão).

4.“-0 seu temperamento nervo

so e sensível a ponto de não poder

ser enfermeira, logar que' pouco:

tempo exerceu, e, conitudo, sêl-o tao

espontaneamente de Sarah (fl. 1886.).

5.0-Fazer deitar Sarah, na. noi-

te que precedeu o crime, na casa

das Talhas, casa. isolada, separada.

do dormitorio, sem conforto, con-

tra o uso e costume, tirando-a as-

sim da propria cama. onde tinha'

melhor ar e luz, além da. compa-

nhia. das demais educandos (sua

propria confissão.)

(SP-Dias .antes ter dito á Supe-



     

    

  
   

 

   

  
  
   

   

   
   

  

    

   
  
   

   

   
   

   

   

   

  
   

 

   

 

  
  

   

  

 

  

   

  

   

   

  

    

   

   

  
  

   

   

 

  

  

 

   

   

  

   

 

  

triora que seria necessario dar um

.purgante a uma. menina que tal-

'vez foese Sarah, segundo aquella

diz, sem comtudo ellu .se lhe quei-

xar.; e tanto que não o participou

.ao seu protector (il 131.)

' 7.°-Ordenar e Suruh que ficas-

se de cama e dar o purgante as

seis horas quando todos se levan-

tavam às cinco o meia, procurando

nasim o ficar só. como ficou, esten-

itle apenas Clelin, irmã de Sarah,

'de quem em breve se der-¡embora-

çou (sua propria confissão fi. 192.)

8.°-Nã0 consultor a Sitprriora

el'al sobre a ministração do pur-

gnhte(s¡1a propria confissão il. 192.)

9.°-Nito ser possivel e. desculpa.

que pretendo, o engano ou troco

involuntarin dos frascos, em vista

' os respectivos rotulos serem grun-

ies e escriptos em magníficos ce.-

racteres, e hou ordem dos mesmos

[razoes no armario, e a certeza que

iln tinha do logar de cada. um

fit 148.)

Deitur no copo bi-oruluio (lc po-

'I sia, que victimou Surnh, substan-

ia, que se verificou ter lá existido

que não podia ser tirada dos frus-

_0s d'onde disse, por elles conte-

1: em outros differentes (Exame de

.-mmh/.se loniooloyioa.)

ll.°-Dur o purgnute que fosse,

t Sarah, sem consulta. d'ulguein e

em causa que o justificasse.

12.“-Apoz o purgante, que dis-

' : dur, vêr a aiiiicção de Surnh e

'hir descnuçada, apesar do seu

mperamento sensível (sua confis-

.I- fl. 319) para uma reza, deixan-

,o-lhe por vigia uma. educunda

il. 46.)

13.“-Mudar, clio só, Sarah da

me. onde propOsitmlamente a, ti-

1 e deitado, na ousa das Tal/tas,

w ra outra. no dormitorio (sua pro-

riu confissão.)

14.°-Arreoudar o copo e só eu-

gal-o quando recebeu ordem

51'isso(sun. propria confissão fl. 319.)

4 Iii-Voltar um quarto de hora.

epois, e, apesar da educando. as-

tente lhe nffirmur que Sarah

sonia, chamei-a e levantar-lhe a

beçe. (fl-1:3 e sua propria con-

sño H. 319 verso)-indo assim

_ospertar uma doente que tão af-

icta vira. um quarto de hora un-

iu; e que não podia deixar de pre-

mir estivesse dormindo, se ti-

.se a. consciencia. de lhe nâo ter

'nístrudo nada nocivo.

IGP-Reconhecer a morte de Sn-

' h, manifestar a. consciencia. du

V›: culpa pelos gritos de-Lcuc-

, minha mic, (Paqui para fo'ra!

para 0 que diriio! etc -e apesar

, iaso ir immediatumente pura Bem-

.: ! (H. 140 e 175.)

17.° -Não chamar o capellâo que

" podia. ignorar que e essa hora

ve no Recolhimento, por ser a

'ra da missa, e nté porque n'essu

s ssíão elle fôrn sacruinentur umu

' ut, para ao menos procurar un-

ir Ssruh. (fl. 342 verso.)

I,ISP-Terjá. presenciado um des-

eio em Sarah, e, longe de admit-

que ella, se não estivesse dor-

Íindo, estaria desmaiadu, come-

logo a gritar que estuvu mor-

' (fl. 146 e 175.) Como conhecer

de ›rompto tal se não soubes-

ç o ef eito da. substancia. que mi-

"trou? !

FOLHETIM
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_A acreditarmos as lendas, ha

' ouros escondidos á sombra de

s as arvores, em todas as rui-

diz Nuik rindo-se; mas em ge-

._V os que as procuram morrem na

ería.

-N'esse caso. procuramos outra.

' ,suspirou Bussy. Ah! vês tu,

Je é meu dia, não tenho força de

ter contra. esta. loucura que se

«a era de mim, que nem me dei-

j_ occultar de ti. Sentir-me preso!

' poder tentar qualquer coisa,

approximar-me d'clla, rondar

W“.

 

19."-Não Chamar logo o medi-

co, o que appurnccu depois das oi-

to hot-im, isto é, born. o meiu do-

poís du morte ler Í'ulminudo Hu.-

rnh; (fl. 49 verso) e, oomlndo, elle

estar bem porto na occusião, pois

se encontrava nu missa do con-

vento.

2“.°-Mamlnr chamar as irmãs

-~-Piedude e Trindade-ordenamlo

á. educunda, unit-.u assistente, que

se retirusse. (fl. 41m.

21."-Levar comsigo para. Bem-

fica. a irmit do Sarah. que n'esse

dia devia, guardar no Recolhimen-

to, como seriu o desejo d'ella.

22.°-Fuzer substituir o lençol

cm que Sarah vomitou, de forma

que quando chegou o medico já

cstnvu outro (ll. 49 verso.)

*BF-As .-nus contradições com

respeito á. substituição do lençol,

nos dif'ferontcs interrogutnrios no

commissuriudo e em jlllZO.”

_ .. _. _4..._____

Fazendas de Inverno

(Zlmmàmos u uttenção dos lei-

tores c amigos puro o ;muuncio

que hoje publiràmos no lugar

competente, do estabelecimerto

do nosso amigo sr. João Pinto de

Miranda.

_--*-_-

O mar tem (-stmlo muitissimo

ruim e portanto ¡nuccessivol aos

trabalhos das cou'ipunluis.

ü_

Ao sr. commlssarlo

(lc policia

Ha dias chuun'imos u nttenção

du auctoridade competente puru u

exploração que se dit no pimçu do

peixe, onde é todos os dins expos-

ta à vende. pesca. inteiramente cs-

tragudu, mas que todavia, à falta

de outra melhor, encontra consu-

midores nus classes mem s abaste-

das.

Já. se vê que n'estes e outros as-

surnptos de identica ordem publi-

blicn, á policia compete interferir,

e até hoje, esta. ainda se não impor-

tou com um nssumpto que se prende

com e saude, e a pesca. pôdre con-

tinúu a. ser vendida. e por bom

preço.

Ao sr. commissario de polícia le-

vâmos novamente a. queixa. S. s.“

póde distruhir alguns momentos

das suas caualgatas e prestar at-

tenção no que é de sua competen-

cia e dever official. Lucruvam com

isso o seu descredito de calção

desastrada que o, no sport dos ci-

ganos, e o serviço importante du

hygiene publica.

Esperàmos nas poupe ao incom-

modo de voltarmos a. chamar os

cuidados de s. s.“ para. o que se

passa na praça do peixe.

_+__

\'lmllmas

Dizem da Bairrada que a co-

lheita¡ \'inicoln d'esto unuo foi

mais abundante do que a (lo :m-

no passado, c que a qualidade do

vinho é tambem superior.

-_.›._.›-.._

Costa Nova

Escrevcm-uos (Festa praia que

e alii nome a ausencia de bu-

nhistus da região vinhateirn da

  

pelos lugares onde reside., esprei-

tnl-a, surprehendcl-a! Sim, é isto,

é este. inacção que me dá. febre e

me irritu.

-Pois bem, partâmos para. Ban-

galera.

-Tu nâo duvidas de nada, bra-

vo Na'ik, diz o marquez sorrindo-

se; então eu hei de descrtar do

meu posto, deshonrnr-me, merecer

o despreso e e. morte?

-Então, deixe-me partir. Trata.-

rei de me introduzir no palacio

d'ella, e der-lhe-hei todos us infor-

nmções.

-Nã0, não, não, tres vezes não.

Que mais queres dizer? O que vi-

riu a ser de mim, sem n. tuu com-

panhia! Ah! quando cu penso que

e. tive em meus braços sem ter a.

consciencia d'essu felicidade! con-

tinuava. escondendo o roato com as

mães.

Nail( diligenciou socegul-o ba.-

loiçundo suavemente a rêde como

se embalasse uma. cream-ga.

0 POVO DE AVEIRO

lioirradn, que todos os auuos af-

lluem áquellu praia n'ustu epo-

cha.

Attribue-se a demora¡ ás Vindi-

mus, que em gremio numero es-

tão ainda por fazer e no curas¡-

lliamento do vinho que se acha

nos lugares. (Ennio-sc por isso

que essa coloniu só ulli chegue

no proximo mez de novembro.

____.___.

Seria bom que a camara muni-

cipal de Aveiro decidisse, emfim,

o local definitivo (in sepultura do

mallogrudoopel-:u'ioJeronvmoSal-

gado. llu que tempos que estão

preparados os muteriaes para a

execucao du obra e que importa-

rum até em quantia superior à

subscriptn, sem que se tenha po-

dido arrumar com clio pelos pro-

jectos il'ulterzu;.õcs sucocssivus

que a calm-ira tem feito sobre os

terrenos de oemitorio.

Serio bom assentar-sc definiti-

vamente sobre isso.

_ _ç_ ..

Fôro original

A camara. do Manteigas pago.

ainda. hoje :i de (.iouveia o foro de

um copo d'agua, tirada á. meiu noi-

te da vospera de S. João, no cha.-

furiz de S. Pedro.

A'iluella hora. vce o secretario

du cumaru, acompanhado de tres

homens, ao ohufariz, enche o copo

e entrega-o aos companheiros, que

o levnm á. camara de Gouveia uu-

tcs de nascer o sol, para. esta. pas-

sur o competente recibo.

-__...___

A revolução do Chill

Valparaíso, 12.-03 represen-

tantes dus diversas potencins já re-

clamaram ao governo provisorio

us indemnisuções por perdas e da-

mnos soffridos pelos seus nacio-

nues durante a guerra civil.

Ae reclamações dos snbditos in-

glczes elevam-se de 50 e. (30 mi-

lhões de dollars, em que entram

especialmente us reclamações de

duas companhias, a. das explora-

Ções das minas do nitrato e a. dus

construcções do caminho do ferro

que, allega, soifreu muito durante

o bombardeamento de Iquique.

Reclnmum tambem indemnisa-

ções diversas cosas de commercio

prejudicadas pela. batalha de Pla-

cillu, pela detenção dos vapores da,

companhia do Pacífico e de outros

navios marcantes.

O consul italiano tambem apre-

sentou algumas roclunmçõcs, que

se elevam a 3 milhões de dollars.

Emfim, as reclamações feitas eo

governo revolucionario attingem

sounnas tão fubulosns e são de pro-

cedencia tão extreordinuriu, espe-

cialmente as que os inglezes fazem,

que o ministro das relações exte-

riores parece ter exclamudo: “O

Chili, vendido a, peso de oiro, não

chegaria para satisfuzer medíocre-

mente o appetite desses senhores !,,

b*

Falta de pesca

Tem sido grande u escassez de

peixe l'rcsco mn o “Osso mercado.

Os pescadores queixam-se de

que com u molhaauctorisada pela

lol pouco peixe colhem, c mui-

_ - -.› . v -.
  

_Existem certas plantas myste-

riosns, dizia. a meia voz, com que

se fuz uma beberagcm que reulisu,

quando se sonha, os desejos que

se tenham; procurerei essas pinn-

tas, e farei a beberugem. Verá. co-

mo a, divina Maya. o ha de visitar.

_Serás tu feiticeiro? interrogou

0 ¡unrquez; n'esse caso fabrica un-

tes um phillro que a torne doida

(Tumor por mim.

-Existem effectivamente esses

philtroa; mas é um crime servir-

¡no-nos d'elles. Todavia, commet-

terei o sacrilogio para lhe agradar.

E' preciso, primeiro, para se obter

bom resultado, esperar a. epocha

em que ns sulumandras fazem amor.

-Com que seriedade me dizes

isso! exclamou Bussy, rindo-se a

bandeiras despregedas; tu, que tens

o espirito tão lucido e livre de pre-

juisos, como pódes acreditar em

semelhantes trapalhadas?

-Meu senhor, e. natureza está.

cheia. de mysterios, diz Nail; com

   

tos nào querem modifimrias suus horas, uma. porção de barras de

l'etlvs.

Do Lisboa vontimia chegando

pescaria suigmlu, que é rapida-

mente cunsmnidn por bom preço.

--~_-+------

.lá nmnnrererum no mercado

custunlms novas.

_w

0 que são as touradas

(ipinião de um jornul hespuuhol

àcerca das touradas:

Em todas as corridas de touros

appurecem tres feras que são es-

tus: o touro, o Loureiro e o pu-

blioo.

O grau de brutalidade de cada

um d'estes brutos pode calcular-se

pelo seguinte:

O louro é obrigado.

O toureiro obriga-se.

O publico vao por um acto ee-

pontunco da sua. soberana vonta-

de e, ainda em cima., dai dinheiro.

Observae bem esta. grudeçâo:

O touro provocado defende-so.

O tourciro, fiel ao seu compro-

misso, toureia.

O publico. . diverte-sc.

No touro ha força e instincto.

No Loureiro, vnlor e dcxtreza.

No publico nâo hu. senão bruta.-

lnlude.

_-+_

ClliTl

Do nosso amigo o sr. João Mi-

rnmlu, recebemos a curta que se

segue:

Sr. reductor do Povo de Aveiro.

-~Em resposta a um:: o'll'tu que

li no seu illustrudo jornal, [irma-

du pelo sr. padre Jorge de Pinho

Vinagre, digno regente du phy-

lnrmonica Aveirense, cumpre-me

simplesmente declarar, que au-

ctorisei os cavalheiros que assi-

guurum o oilicio em que propu-

nlmm um cortamen entre as (luas

phylarmonicas u tratarem com

s. s.“ sobre o ossumplo. Além

d'isso, ainda declaro mais, que

uuctorisei, por achar perfeitamen-

te egnnes puro ns (luas phylm'mo-

nicas, as condições exuradus no

ulludido ot'licio.

Por a publicação i'l'estus linhas

lhe lion muito agradecido, o que

se confessa

De v., etc.,

AVeiro, 17 de outubro de 1891.

João Pinto dc Miranda.

__.....__._

Foi aposentado no logar de por-

teiro do governo civil de Aveiro

com a pensão annual de 1505000

réis, o sr. Manuel Amaro de Cur-

velho.

Economias. . .

--+--

0 lhesonro de Balmaccda

A chegada a. Inglaterra. do va-

por Espicglc, permittin que se pu-

blicassem informações ricerca. do

thesouro de Bulmacede, o ex-pre-

sidente do Chili.

Segundo parece O capitão Cluik,

recebeu ordem iclcgraphica, cm-

quanto estuvu fundando no porto

de Coronel, para se preparar a. fim

de receber a seu bordo, em poucas

 

toda a gravidade, e nós passâmos

ao lado das maiores maravilhas

sem dar por isso, porque, para os

nossos sentidos: im perfeitos, cobre-as

um duplo véu; mas ha sabios, que

á força de virtude, e d'ubsorpçâo

n'um mesmo pensamento, teem pe-

netrado esses segredos e desvelado

os mysterios.

-Como é tua convicção, tempo

perdido é querer contrariar-te, diz

o murquez. Em que epocha as sa-

lamaudras fazem amor?

«No principio do mez de Tchi-

tar.

-Estamos ainda. distante! Em-

quento vamos esperando, diz-me o

nome do principe de Deknn, que

deve desposar a rainha, para que

eu possa. reconhecel-o, caso eu ve-

nho. a encontrei-o.

-O seu nome é Seyct Mehamet

Khan Assef Daula. Bahadur Sala.-

bet Cingh.

-Arl'e, diabo! que comprido!

--A maior parte sito titulos; ó

prata.

Estas barras chegarem, effecti-

vamente, de Santhiago pelo cami-

nho de ferro, sendo guardadas por

uma. escolta, sob o commando de

um official.

Eram 338 barras, equivalentes e.

110:000 libras eterlinas, e foram

depositadas pelos marinheiros no

Espicglc, o qual sahiu d'elli no dia.

21 dejulho, chegando a Montevi-

den a. 1.") de agosto. N'aquelle por-

to foram transportadas para o na.-

vio inglez Moseilc.

Diz-se tambem que o capitão re-

cebeu 152000 libras, sendo metade

para elle, e u outro metade para o

commanduute naval do Pocilico, e

para o hospital de Greenwich, em.

partes eguacs.

+-

lllals navios

Dois negociantes d'estn praça

vão mandar construir outro na-

vio nos estaleiros de Fão.

Esto centro marítimo vae-se,

pois, levantando do abatimento

em que caliira.

- Proximo à ponte do João Ca-

Inncho, em llliavo, está muito

adenntadu a construccào de uma

clmlnpa, cujos proprietarios são

d'ailuelln villa.

_+-

Um jornal de Lisboa diz que o

sr. ministro du fazenda ordenou

que não sejam inscriptos como ngio-

tus, em virtude do. portaria de 20

de julho d'este nuno, os negocian-

tes e companhias, que tiverem ne-

cessidade de comprar libras para.

satisfazer Os seus compromissos no

estrangeiro.

.._. ._f___...._____...___..f-

FUNDAS BARATAS

PARA HOMEM E CREANÇA

 

Mamadeiras, Borrachas. Suspen-

sorios, Perfumarias

Sabonetes muito baratos

a 40, 50, 120, '140

Só nu. Pharmaeiu Central, de

Francisco de Luz 8.: Filho.

AVEIRO

:mulsão de Scott

Vianna do Castello, 1.6 de Maio tie-1686.

111.7““ Srs. Scott e Bowne.

Tonho empregado (e espero continuar)

a Emulsão de Scott nos solirimcntos ori-

ginuríos do nutrição insufñcieutc ou nl-

tcrailu, tece como escrol'ulosc, tubercu-

lose, anemia, ClllOl'OSO, diabetis, etc. O

preparado. de aspecto agra-.Iavct e ge-

ralmentc bem recebido pelos doentes,

foi geralmente uma boa :requisição para

a pratica. Os seus clicitos parecem cor-

responder á sua composição.

Polymu'po Antonio Esteves dc Galião,

Medico-Cirurgião pela Escola Medico-

Cirurgicu do Porto, Cirurgião-Nor do

lnl'antcria, etc.

   

Annuncios____

   

' ' mr-

.loão Furto de illll'tilitltl im_

pa aos seus amigos e lreguezes

que já lhe chegarem magníficas

fazendas d'iuverno.

 

conhecido, todavia., pelo principe

Sole Cingh, o Leão terrivel.

-E' novo ainda??

-Apenus vinte annos.

-Bonit0?

_Nunca o vi, meu senhor, diz

Nuik; nada sei ácerco d'elle.

-Nem mesmo onde resida?

_Ignore-se; elle foge do velho

Nisurn-el-Moluk com receio dos as-

sassinatos e do veneno.

_Porque será isso? Tem muitos

inimigos?

-Não; mas em redor dos thro-

nos e sempre assim. O eubnb conte.

mais de cem nunes, e diz~se que a

sucoessâo será. disputada.

-Então, o meu rival chama-se

o Leão terrivel, proseguiu Bussy

após um instante de silenci), tem

vinte annos, é principe, e ha de

ter a esperanca de ser o senhor de

mn dos mais bellos reinos do mun-

do. Que quantidade de vantagens

sobre um simples capitão de vo-

luntarios. ('(Irmlimia.)  



   

0 "0V“ Illã AVEIRO

unânimes

PO R

    

Joaquim Joee de Pinho

ALFAYATE E MERCADOR

&moe- oe. urgente

Flltlill. E.“ AVEIRO: nua dc Anselmo llraameamp

(antiga rua da Costeira)

  

  

  

  

     

   

  

   

  

  

  

    

   

  

  

 

  

  

  

  

  

   

   

    

  

         

  

  

  

  

  

 

   

 

   

  

   

  

 

  

  

    

Frederic-o A. Pon-Ira

Consul dc Portugal em Siain

Livro illiislrado e intci'cssantissiino,

constituindo urna liolla leitura para

crcanca; e para adultos.

.›\ educacao, ct'JSLIll'Ilt-J'í, inlelligcncin e

aptidõtw do elcpliantc são da mais alta

synipatliia

I'reço, 200 ¡alisa-Livraria Portuense,

eilitoru.-Ein todos as livrarias.

 

GRANDE deposito rle fazendas nacionacs o estrangeiras. Tem

sempre grande sortido em todas as estações, tanto para obra de

medida como para venda a retalho. (VIIIHÍIHS pretos e di- cor. Guar-

ila-cliiiras de Seda e merino. MIII'IBZHS proprias i'l'esta qualidade de

estabeleciinonto. (.ii'aiirIe Sortido do i'liapeiis de feltro para homem,

das priiiiripaes casas do Porto: recebo encmnineiidas dos mesmos.

Gravatas para liomem. Grande sortimeiito de fato feito, sendo o seu

maior mi'n'iinento em medida.

Na lilial lia grande variedade do papel para forrar salas o de ou-

tros artigos.

Todos os freguozes são bem servidos, pois todas as fazendas

são devirlarmnte molhadas, e só recebeiào as suas encomineudas

quando estejam i'i sua vontade.

Toda a obra feita sem medida é inolliarlu e os seus preços mui-

to resumidos, para assim puder obter grande numero de frrgiiezcs.

Especiiiliiflarle em gabõcs.

_ I'odos os pedidos podem ser dirigidos tanto para .-\rros de Ana-

dia como para Aveiro.

ARMAZÉM DE DROGAS

_-_
__

BAPTISTA DINIZ

os iiiiiiiiis aiii ministros

lionmnce em 2 volumes

WQS“SS; QQêXEÃà

As que teem obtido os primeiros

premios em todos as exposições
Condições da assíaiiaiura-Iim Lis-

boa_ 5') reis cada fasciciilo de .3 l'cllias

de H paginas, pagos no acto da entrc-.zn',

no resto do paiz, 5 l':i4ciciilos ou :25 I'oA

IIIIH. 2:3'.) réis, pagos adeaiitadaiiioiite.

As capas para 04 dois volume; ;ao

iliüi'iliiiirlas gi-:itiiitaii1011te, formando

assim iim lindo brinde u todos os assi-

giiantcs.

Bililiotlieea Liberdade, do Fernandes

Sa th“, rua da Palma, ri, :txt-Lisboa.

A 500 REIS SEMANAES

CUIDADO COM AS IMlTÃÇÕES!

EUMPINHII IABHIL SINEEH

AVEIRO-75, RUA DE JOSE' ESTEVÃO, 70-:1 VEI'RO

   

DE

Joaquim M. P. Fal fio

42, B- N- Do ALMADA., 4:4..

EISÊSLBÊ.

Artigos para fabricas de lanificios, cortunies, louças e oulrns

VICTOR HUGO

IIISTUBM NM GBIME

Obra illustrada com magnificas

gravuras de pagina

TnAniicçlo DE

[7.“ EHIGRAIHD POIJ
TICO

IE em todas as capitacs dos ¡llsti-lelos

Liiiiiiiiuiíiiiairi
“i

DE

JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO

PRAÇA DO COMMERCIU - AVEIRO

  

  

 

Importação dll-cela

W

LICOR DEPURATIVO VEGETA

 

Condições da assignatnra    

   

A HISTORIA l) [IM CRIME, será divi-

dida em 3 liellos volumes, em 8.“ gran-

de, illustrados, c nitidamenteiniprcas
m_

A distribuição sera l'cita com a mais

escrupiilosa regularidade, nos dias l,

!O e "2,0 de cada me'l., cni fascículos de

48 paginas, ou 40 e nina lielliss'iina gra-

vura, custando cada fasciciilo a niodíca

quantia de 11K) rois, ein todo 0 reino c

ilhas adjacentes.

No Porto e Lisboa, e em todos as ler-

ras onde :1 Einpreza tiver agentes, o pa-

gamento será feito á entrega de cada

fasciculo.

Nas terras onde a Einpreza não tirei-

agentes, as pessoas que desejarem as-

signar deverão rcmetter adiautnilnmcn-

to a importancia de iiin ou mais fasci-

culos, em o: anipillias, vales do correio,

ou ordens de facil cobrança.

Toda a correspondencia deve ser di-

rigida a JOAQUIM lGNAClO SARAIVA,

editor. = 27'), rua do Bonijardiin, 274-

Porto.

  

a MEDICO QUINTELLA

Premiado na o'rposiçiio industrial do Palacio de Crystal do Porte de 1387

e universal (lc Pari: de 1889 com os diplomas do nwnçáo honrosa 'i

Grande sortimento de livros para lyceus e osco-

las primarias. (torrespmidencia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collocção de papeis com-

muns e de pliantasia. Novidades litterarias e scienti-

ficas. Romances o tlieatro. Centro de encadernaçi'ies

e brochuras. Objectos de eseriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e aguarella, pinccis, papel tela, vegetal, con-

tiuuo e inarion. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

pliias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em teia, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

objectos de toilette, cartonagens para bordados, billio-

tes de felicitaeões, objectos de porcellana, outila- t.

ria, etc.
C g

Assignatura permanente de todas as publicações 3%

portuguezas, e centro de assignaturas de todos os jor- r '

naes portiigiiezes, francezes e liespaiilioes. Ã

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas J

e memoranduns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

ESTE notavel dewmtivo do sangue, já tão conhecido ein todo o pniz, en-

contra~sc em Aveiro, na Drogaria e Pliarniacia Central de FRANCISCO-DA LUZ

s; FILIIi). [Já-sc ;gratis um folheto, ein todos os depositos, onde sc prova. elas

experiencias feitas nos hospitacs e recolhimentos purticularvs, que é infa llvol

cni todas as manifestações rheuinaticas, sypliililicas, escropliulosas e de pulle,

como tumores, alecrim, (tóres rhenniaticas, osteocapas nevrulgicna. menomm_

¡gi-.is. canuros syphiliticos, inflainniações visceraos ile olhos, nariz. ouvidos, gar-

ganta, intestiiios, etc., e nas doencas determinadas por saturação mercurio.

  

PILULAS PURGATIVAS VICGILTAES DO MEDICO QUINTEILA

Estas magniticas Pílulas são não só destinadas :i auxiliar o Licor Depura-

tívo Vegetal, mas constituem tainliem iiui purganlc .suave e excellonte contra n!

___-
__-

~ v . . ' ' '
› -

prisoes do ventre, alfccçõ is hcinorrlionlarias, pudcciincntos do ligado e dilllcms

digestocs, eta-Caixa dc 30 pílulas, 500 reis.

neposlto em Aveiro-Drogaria e Iphan-macia Central

de Francisco da Luz ú li'llho.

E0 'Nino zUiiii'ei'sal

scõTT

Linguistico, Scieiitilico, bio-

) DoOleo Puro do ~

graphico, historico, bibliograplii-

FIGADO DE BAÉALHAO

co, geograpliico, inytliologico, etc.

com .

Hypopliospliltos do Cal o Soda. Condições da assignatum: - o

_E 5,, agrada”: ao ”zada,- wma 01.51._ Novo Diccionario Universal Por-

  

nr“Fitimtt

SEBRALHERIA

[tua do ¡tl/Una [lado sul)

.l \'El ll0

MANUEL FERREIRA pre-

vine os seus amigos erre-

giiczes que terminou com a

secicdailc que tinha com o

seu cx-socio Quaresma e

centiiiúu com a sua nova ol'-

llcina, defronte do antiga,

onde executa com a maxima

perfeição toda a qualidade

d'nhra concernente a sua ar-

to, taes como: fogões, co-

fres, gradcainantos, portões,

camas de todos o; l'eitios,

lavntorios. etc., etc., garan-

tindo a rnodicidade do pre-

cos e proniptidão.

TABACARIA.

DE

ãoa lltllt 50H-ch @excita be (Líbano

*I
PRAÇA DO COMMERCIO-AVEIIIO

Compilado por Franclsoo

de Almeida

Possuo todos as virtudes do Oleo Simpla tugiioz contém 22424 paginas, (II-

do Fig-do do MM O Mb°m__ll_°°' vididas por dois volumes. A dIs-

tribuicão será feita em entregas

de 96 paginas, tres vezes em ra-

da inez.

Podemos¡ garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar completa, toda estereotypa-

da e muitas folhas já impressas.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é. feita em domicilio. Nas du-

inais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, i'ecel'iendo-sa

antecipadamente o importo d

qualquer numero dc entregas.

Preço de cada entrega, 1;

réis. Fechada a assigiiatnra, l

pl'i'ÇO sera augmonlado com mal

'20 p. e.

Toda a correspmidencia dir¡

;lida aos editores e proprielarin

Tavares d- Irmão, largo de Ca

mões, 5 e 6-I.isboa.

Cura a Phthlnlc¡

Our¡ a Anomln, i

Our: a Debllldado om Corel,

Cura a Eorofula, .

Cura o Rhoumntlsmo. *-

Cura a Tosse e 801300, .

Our¡ o Raohltlomo das ci-ungu.

E "coitada pelo¡ modioon. 6 de cheiro c

nba¡ agradavel. de !soil digmtão. o n lupa

portam o¡ entomlgon mai¡ delicado..

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

(Zolleceão completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas

para tabaco, carteiras e billieteiras.

Kypophocphitol. í

v

...-

LA GUAIIA, Vuumzu. a Ju., :884

Sins. Starr k Bole. an Yom::

Dedicudo aa est-.ido c "immune das «hmm-d“

d¡ infant:: tenho tido cpponunídlde um dezoito annm

da minha. prints! na amp" ar as preparaçõel das

que: o cleo do à:: o de bucal uu é a bn¡ principal,

 

Aliiiiiniicli dos TIletlIl'OS

Para, o anna dc 18.02 (3.° (lc

publicação)Mercearia e Salohioharia

LARGO DO PHAROL

DOMINGOS PEREIR
A GlllnARÃEN, participa aos seus

ex.'“°' freguezes e amigos que abre nos principios do me7f de agos-

to proximo, conforme o costume do anno anterior, na praia da Bm.-

ra, uma succiirsal do estabelecuuento que tem nesta Cidade, onde

encont 'arão todos os artigos de mercearia e salcliicliaria, e conser-

vas, bolacha, biscoitos tanto nacioiiaes como estrangeiros, vinhos

engarrafados, licores, cogiiacs, bebidas brancas, cerveja engarrafa-

da, xaropes, gazoza e refrigerantes, etc., etc., etc_ .

Um completo sortido em artigos proprios para brindes.

Tabacos especuies em charutos e cigarros.

e paul-.u vezu tenho ottldo tlo bon¡ ruullndo¡ como

com a Emulsão da Scott. Por exito uo brilham.

bl¡le a Vs. Sn. o tan-uma a :ciencia ?Joe tem hoje

.um Emulsão um agente poderem pan malhar con-

u¡ o nchilmno ms crmçu debilidade em (ml, a

autoral» Mlmidndas «ao frequenta nene m. ¡

Du. Furicsco p¡ Asma qu.

Midico de Saind- do porto.

Slim/iso nn CUBA. a dc Abril. :181.1

Sus. Scan' 8: Downz. Non You.

Mais Snm-Oíereço n Vs. Sn. miqhn congratu-

lações de terem sabido reunirem neste oleo a¡ vn-

ugms de ser inodoro. agradavel n
o paladar.. da muito

conservação. Os seus resultados thçnpcutlcu. pn-

lkuIarmcnte nas crenças. sl_o maravilhas.
,.

Con¡ esta motivo linho mimo mor de ¡mw-o. '

Son da Vs. Sn. S. S. Q, B. M.. Dl. Annette

em».
,

k Arandu na. bone
-o .drotarlao.

Ornarlo com os retratos e pci-ils bio-

grapliicos das actrizes Barbara, Amelia

da. Silveira. e (los actores Mattos (do

Brazil) e Dias. Contendo, além d'outras,

as mais festejadas coplas da peca plian-

tastica a0 lteino doa Homens» e rla ope-

ra comica «O burro (Io !\IltilÍ(Il!n, o :l

brilhante caução do «.›\ssobio›-›; monolo-

gos. poesias e varias produccoes hlltlttt-

risticas, Satyricas, ctc., etc. Dirigido

por li'. A. de Mattos.

Preco, '100 réis. Pelo correio, “O réis.

Rciiiette-so a quem enviar a sua impor-

tancia á administração da ompreza 0.0

Recreio», rua ria Barroca, '103, Lisboa,

ou a qualquer livraria o mais IOJQS do

costume.
Faustino Alves, editmz-Typ do «Povo de Aveiro»


